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NOTA DA MISSÃO PERMANENTE DO ESTADO PLURINACIONAL DA BOLÍVIA SOLICITANDO A INCLUSÃO DO TEMA “RELATÓRIO SOBRE O PROBLEMA MARÍTIMO DA BOLÍVIA” NO PROJETO PRELIMINAR DE AGENDA E DE CALENDÁRIO
DO QUADRAGÉSIMO SEGUNDO PERÍODO ORDINÁRIO DE SESSÕES
DA ASSEMBLÉIA GERAL

ESTADO PLURINACIONAL DA BOLÍVIA MACROBUTTON  Portuguese 

 MACROBUTTON  AcceptAllChanges 

 MACROBUTTON  Portuguese 

 MACROBUTTON  Portuguese 

 MACROBUTTON  Portuguese 

 MACROBUTTON  Portuguese 
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES
MISSÃO PERMANENTE DA BOLÍVIA JUNTO À
ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS
OEA-CPAG-034-12

Washington, D.C., 1º de março de 2012

Senhor Presidente:


Com grande entusiasmo, nós, os Estados membros da Organização dos Estados Americanos, sob a sua destacada direção, iniciamos os trabalhos de preparação do Quadragésimo Segundo Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral a realizar-se de 3 a 5 de junho de 2012 na cidade de Cochabamba, Bolívia, para alegria do Governo e povo do Estado Plurinacional da Bolívia.


Neste contexto e em conformidade com o estabelecido no artigo 29 do Regulamento da Assembléia Geral, solicito, por intermédio da Comissão Preparatória do Quadragésimo Segundo Período Ordinário de Sessões, a inclusão do tema “Relatório sobre o Problema Marítimo da Bolívia” no projeto preliminar de agenda e calendário do referido período ordinário de sessões, em vista dos importantes antecedentes que passo a detalhar.


A resolução AG/RES. 426 (IX-O/79) “Acesso da Bolívia ao Oceano Pacífico”, de 31 de outubro de 1979, assim estipulou na parte resolutiva: “Recomendar aos Estados aos quais o problema interessa mais de perto que iniciem negociações destinadas a dar à Bolívia uma conexão territorial livre e soberana com o Oceano Pacífico. Essas negociações deverão levar em conta os direitos e os interesses das Partes envolvidas e poderiam considerar, entre outros fatores, a inclusão de uma zona portuária de desenvolvimento multinacional integrado, bem como a proposição boliviana de não incluir compensações territoriais.”

Além disso, a resolução AG/RES. 989 (XIX-O/89) “Relatório sobre o Problema Marítimo da Bolívia”, de 18 de novembro de 1989, assinala em sua parte resolutiva o seguinte: “Reafirmar a importância que tem a solução do problema marítimo da Bolívia em bases que se coadunem com as conveniências recíprocas e os direitos e interesses das Partes em causa, para melhor entendimento, solidariedade e integração do hemisfério, exortando as Partes ao diálogo e deixando aberta a consideração do tema para qualquer dos próximos períodos ordinários de sessões da Assembléia Geral, a pedido de uma das Partes interessadas.”

Desejo ratificar que esta solicitação é feita com base nas mencionadas resoluções, cujas cópias figuram anexas, por constituir para o Governo e povo do Estado Plurinacional da Bolívia um assunto de vital importância e interesse permanente.


Por este motivo, aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os protestos da minha mais alta e distinta consideração.


Embaixador Diego Pary Rodrigez


Representante Permanente do


Estado Plurinacional da Bolívia junto à


Organização dos Estados Americanos

AG/RES. 426 (IX-O/79)

ACESSO DA BOLÍVIA AO OCEANO PACÍFICO 

(Resolução aprovada pela décima segunda sessão plenária, em 31 de outubro de 1979)

A ASSEMBLÉIA GERAL,
DECLARA:


Que é de interesse hemisférico permanente encontrar uma solução eqüitativa mediante a qual a Bolívia obtenha acesso soberano e útil ao Oceano Pacífico; e

CONSIDERANDO:


Que é necessário conseguir, com espírito de fraternidade e de integração americana, o objetivo indicado no parágrafo anterior e consolidar uma paz estável que estimule o progresso econômico e social na região da América diretamente afetada pelas conseqüências do enclausuramento da Bolívia,
RESOLVE:

1.
Recomendar aos Estados aos quais o problema interessa mais de perto que iniciem negociações destinadas a dar à Bolívia uma conexão territorial livre e soberana com o Oceano Pacífico.  Essas negociações deverão levar em conta os direitos e os interesses das Partes envolvidas e poderiam considerar, entre outros fatores, a inclusão de uma zona portuária de desenvolvimento multinacional integrado, bem como a proposição boliviana de não incluir compensações territoriais.

2.
Prosseguir a consideração do tema “Relatório sobre o problema marítimo da Bolívia”, no próximo período de sessões da Assembléia Geral.
AG/RES. 989 (XIX-O/89)

RELATÓRIO SOBRE O PROBLEMA MARÍTIMO DA BOLÍVIA

(Resolução aprovada na nona sessão plenária, realizada em 18 de novembro de 1989)

A ASSEMBLÉIA GERAL,

VISTAS as resoluções AG/RES. 426 (IX-O/79) e seguintes, nas quais foi declarada de permanente interesse hemisférico a solução do problema marítimo da Bolívia; e

CONSIDERANDO que é necessário atingir, com espírito de fraternidade e integração americanas, os objetivos indicados nas mencionadas resoluções, para chegar a uma solução harmônica que estimule o progresso econômico e social na área da América diretamente afetada pelas conseqüências da mediterraneidade da Bolívia.

RESOLVE:

Reafirmar a importância que tem a solução do problema marítimo da Bolívia em bases que se coadunem com as conveniências recíprocas e os direitos e interesses das Partes em causa, para melhor entendimento, solidariedade e integração do Hemisfério, exortando as Partes ao diálogo e deixando aberta a consideração do tema para qualquer dos próximos períodos ordinários de sessões da Assembléia Geral, a pedido de uma das Partes interessadas.

[image: image2.wmf] 

ASSEMBLÉIA  GERAL

 





� EMBED Word.Picture.8 ���





� FILENAME  \* MERGEFORMAT �AG05772P01�












_1399585594.doc
[image: image1.png]YA






ASSEMBLÉIA  GERAL



